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Na oportunidade feliz do sesqui-
centenário da emancipação política 
da nossa amada Macau, cidade de 
tantas características firmes, entre 
as quais chama a atenção a religiosa 
com expressões de devoção e espi-
ritualidade tão inconfundivelmente 

... SEMPRE SOB A PROTEÇÃO DA SANTA VIRGEM DA CONCEIÇÃO
nossas, é mister que consideremos a 
importante e preciosa contribuição 
da Igreja Católica para história que 
hoje celebramos. Não temos como 
viver a marcante efeméride sem que 
olhemos atrás a primitiva Ilha de 
onde vieram os nossos fundadores e 
não exaltemos o legado de coragem, 
força, determinação e, sobretudo a fé 
robusta da qual dão testemunho pe-
rene a vetusta cruz, erguida na nave 
direita da Igreja Matriz e a primitiva 
e belíssima imagem da Virgem da 
Conceição, Padroeira do povo da 
ilha do ontem e da Ilha do agora, 
guardiã silenciosa e pura do livro 
de nossa história com muitas pági-
nas que só ela conhece e permanece 
a guardá-las entre as suas pequenas 
mãos orantes a apontar o Infinito de 
Deus. Na grande história dos povos 
a fé serviu muitas vezes de marco 
civilizatório. O grande missionário 
do Nordeste, Frei Damião de Boz-
zano, que também pregou missões 
em Macau, dizia:  “A história aí está 
para demonstrar, a primeira pedra 
de qualquer sociedade sempre foi um 
altar”. Tais palavras também podem 
ser aplicadas com acerto a Macau. 
Os primeiros moradores se esmera-
ram para imediatamente constru-
írem o templo, coração da pequena 
povoação e “arca” dos seus tesouros, 

a Cruz e a Padroeira da velha ilha, 
que eram um sinal visível de conti-
nuidade histórica e, de 1820 a 1836, 
trabalharam na edificação da cape-
la, hoje majestosa Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição, que só viu 
a missa ser celebrada em 1843 pelo 
Frei José Seráfico, que aportando na 
Ilha benzeu a mimosa capela, entre-
gando-a Àquele que doravante nela 
reinaria, Jesus Eucarístico.  

O povo devoto que crescia às 
margens do plácido Rio Açu con-
servava  grande devoção a Nossa 
Senhora da Conceição, herança pre-
ciosa dos portugueses que primeiro 
chegaram e a difundiam. Lembre-
mos que desde  8 de dezembro de 
1646,  o Rei D. João IV proclamou 
oficialmente Nossa Senhora da 
Conceição Rainha de Portugal e de 
todos os seus territórios. Tal povo 
fora agraciado com a criação da pa-
róquia a 19 de agosto de 1854, ato 
que desmembrava a capela da Paró-
quia de São José dos Angicos e lhe 
conferia a categoria de matriz. As 
bases, a partir de então, vão se con-
solidando e a benéfica influência da 
Igreja pela força transformadora do 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo,  vão dando os contornos da 
nossa história, que ostenta grandes 
figuras de igreja, desde a política, 

como o Monsenhor Paulo Herôncio 
de Melo, já prefeito de Macau, pas-
sando pela educação, a arte e a cul-
tura, com grandes leigos como Do-
nana Avelino, Olda Avelino, Clara 
Tetéo e tantos outros nomes, que en-
riqueceram a história que junto aos 
padres iam escrevendo. E, quando 
olhamos para os padres, bem debai-
xo para cima, pela grandeza de sua 
estatura humana, espiritual e social, 
nos ufana a figura do Monsenhor Jo-
aquim Honório, o Santo de Macau, 
que nascido neste chão, espalhou, 
qual grande árvore, os galhos de sua 
sombra pelo Rio Grande do Norte 
e além dele, brilhando como padre 
de singular santidade, mas também 
como grande educador e promotor 
da pessoa humana em todas as suas 
dimensões, com um olhar para o fu-
turo que protagonizou grandes obras 
que até hoje são profundos meios 
de transformação social em Macau 
e em outras cidades. E, a partir do 
Mons. Honório, quantos grandes 
padres saíram daqui ou passaram 
por como, por exemplo, Monsenhor 
Penha, que nascido em Touros se di-
zia de Macau e entre nós permanece 
a repousar na querida Matriz. Como 
o Monsenhor Honório, também ele 
deixou heranças que até hoje, mar-
cam indelevelmente a sociedade 

macauense como o escotismo e a 
educação. 

É bem verdade, reconheço que 
é impossível dizer num texto, num 
livro, numa biblioteca o bem imenso 
que a Igreja ofereceu a Macau desde 
o começo, no campo religioso e nos 
demais campos da vida social, entre 
padres e fiéis leigos em iniciativas 
passadas ou permanentes. Contudo, 
urge dizer, sem rodeios, que é a úni-
ca instituição que escreve páginas na 
história de Macau desde o primei-
ro instante, do primeiro dia! O que 
digo basta olhar para qualquer lado 
em Macau e lá estará uma marca que 
o confirmará. Marcas incontestes do 
ontem e do agora, dos que já foram 
e dos que ficaram, dos que passam 
e dos que ficam e que iluminarão os 
que estão por vir. Vemos, portan-
to, a maravilhosa confirmação dos 
versos do grande João Fagundes de 
Menezes, na letra por ele composta 
para o hino do centenário, aos quais 
agregou brilhante e inconfundível 
melodia o Mestre Avelino Faustino, 
versos que agora alcançam a idade 
de ouro, de meio século: “E Macau 
sempre sob a proteção da Santa Vir-
gem da Conceição”! Ad multos an-
nos, Macau, para a glória de Deus e 
alegria de todos os que têm a dita de 
vos pertencer!

*MONS. JAILTON 
DA SILVA SOARES
Filho de Macau e pároco na Paró-
quia de São José, em Angicos/RN

Maacau
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FORÇA FEMININA
Primeira-dama de Natal, e secretá-
ria da Semtas Nina Souza recebeu 
visita de cortesia da amiga Terezi-
nha Menezes, que já foi titular das 
pastas da Assistência Social e Saúde 
em Macau. Ocasião para troca de 
experiências e bate papo sobre o 
futuro do Rio Grande do Norte. 

EXPERIÊNCIA
O prefeito de Galinhos, Hudson 
Matias, cumpriu agenda em Ma-
naus (AM) ao lado da primeira-da-
ma Samara, do secretário de Saúde 
Wilker, do vereador Robério e de 
Tamyres, diretora da Unidade de 
Plantão do município. A comitiva 
participou do Congresso Norte e 
Nordeste de Secretarias Municipais 
de Saúde, evento que reuniu gesto-
res e especialistas para debater os 
principais desafios da saúde pública 
nas regiões. Dias de muito aprendi-
zado e troca de experiências.

RANKING
O Sistema Comércio do Rio 
Grande do Norte consolida sua 
imagem como referência em um 
ótimo ambiente de trabalho. 
Em agosto, a Fecomércio RN e 
o Senac renovaram o selo Great 
Place To Work (GPTW). Já o 
Sesc havia obtido a renovação no 
primeiro semestre. Credibilidade, 
respeito, imparcialidade, orgulho e 
camaradagem em alta.

RN SEGURO
Os roubos a residências no Rio 
Grande do Norte diminuíram de 596 
casos registrados em 2024 para 383 
ocorrências em 2025, o que represen-
ta uma queda de 35,7%. O levanta-
mento compara os crimes ocorridos 
entre janeiro e agosto do ano passado 
com o mesmo período deste ano, 
segundo os dados divulgados pela 
Secretaria da Segurança Pública e da 
Defesa Social (SESED).

ONCOLOGIA  
As obras da Unidade da Liga 
Contra o Câncer de Assú seguem 
em ritmo acelerado, transforman-

O Rio Grande do Norte sabe, 
em especial, o município de Ma-
cau, que pode contar com Eze-
quiel. Por isso, ele está em seu 
sexto mandato como deputado 
estadual e é Presidente da As-

sembleia Legislativa. Onde tem 
desenvolvimento no RN, tem tra-
balho de Ezequiel. 

Foi através do mandato de 
Ezequiel Ferreira que chega-
ram R$ 900 mil para ações da 

saúde em 2022, 2023 e 2025 no 
município de Macau. “Emen-
das pagas ao município e para 
este ano também destinamos 
emenda para o setor de saúde 
da cidade e estamos cobrando 

"JUNTOS PODEMOS MUITO”: EZEQUIEL CELEBRA 
CONQUISTAS E ANUNCIA NOVAS AÇÕES PARA MACAU

www.celsoamancio.com

CELSO AMÂNCIO 

PRESIDENTE DA ALRN, EZEQUIEL FERREIRA DESTACA ATUAÇÃO DO SEU MANDATO DE DEPUTADO NO MUNICÍPIO DE MACAU

junto ao governo do Estado o 
repasse para o município”, disse 
o deputado.

A principal obra com estes re-
cursos das emendas se deu com a 
reconstrução da UBS do bairro 
Valadão. Como as emendas prio-
rizaram a área da saúde, as unida-
des de atendimento básico tiveram 
condições de adquirir insumos e 
medicamentos.

O trabalho do mandato de 
Ezequiel possibilitou a exten-
são de água para o bairro ilha de 
Santana, dois ônibus escolares, 
uma ambulância e operação tapa 
buracos na RN 118, de Ipangua-
çu até Macau.

Ezequiel também tem se dedi-
cado a recuperação da ponte Nossa 
Senhora dos Navegantes, perfu-
ração de poços no assentamento 
Sebastião Andrade, perfuração 
de poços na comunidade Maxixe 
e a retomada serviços Central do 
Cidadão. O aumento no efetivo 
policial da 1ª Companhia Inde-
pendente de Polícia Militar e a 
aquisição de viaturas para as poli-
ciais civil e militar, também estão 
no legado do mandato de Ezequiel 
na terra das salinas. 

PATRIMÔNIO CULTURAL
É de autoria do deputado es-

tadual Ezequiel Ferreira a trans-
formação do Moinho de Ventos de 
Macau em patrimônio Imaterial e 
Cultural do Rio Grande do Norte. 
“Assim como o Morro do Careca 
representa o símbolo do turismo 
de Natal, o Moinho de Ventos tem 
a marca da força da produção sa-
lineira de Macau, onde todos os 
visitantes registram com fotos e 
imagens”, disse.

“Estamos trabalhando para 
um ambiente favorável ao surgi-
mento de novos negócios e com 
isto geração de emprego e renda 
nos municípios. Aprovamos a Lei 
da Micro e Pequena Empresa que 
oferece segurança jurídica aos in-
vestidores. E avançamos com a 
criação da Sala do Empreendedor 
em cada uma das cidades do Rio 
Grande do Norte. Um escritório 
voltado para orientar o cidadão a 
como abrir o seu próprio negócio. 
Isto vai mudar a vida das pesso-
as na sua localidade. É como eu 
sempre digo: Juntos podemos 
muito”, declarou o presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte.

Celso Amâncio - Editor e jornalista responsável
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do em realidade um grande sonho 
para Assú e região! Na sexta-feira, 
12 de setembro, ocorreu uma visita 
técnica ao canteiro de obras. A 
unidade quando estiver pronta vai 
ofertar exames e atendimentos 
especializados mais próximos da 
população, evitando o desloca-
mento até Natal.

SOCIAL
A Prefeitura do Natal, por meio 
da Semtas, sob a gestão da 
Secretária Nina Souza, lançou o 
PGBEN, novo sistema de soli-
citação e gestão dos benefícios 
eventuais, e apresentou o Progra-
ma Cuidado Materno, voltado a 
gestantes em situação de vulne-
rabilidade. É mais dignidade às 
famílias durante a gestação e o 
nascimento da criança.

UNIÃO
Guamaré caminha a passos largos 
com a união dos poderes exe-
cutivo e legislativo. O prefeito 
Hélio Willamy e o presidente 
da Câmara Municipal, vereador 
Eudes Miranda, têm priorizado a 

busca permanente de soluções para 
os problemas enfrentados pelo 
município, a exemplo do abasteci-
mento de água. 

EMPODERAMENTO
A prefeita Dra. Raquel Lemos, 
convida para um marco na política 
potiguar: a terceira edição do 
MPP-Mulheres Progressistas Po-
tiguares, em Alto do Rodrigues. 
O evento vai ocorrer no próximo 
dia 15 de setembro, às 19 horas, na 
Câmara Municipal. 

MARIA DA PENHA 
A Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte e a Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do RN (Fecomércio RN) 
assinaram termo de cooperação 
para a execução do projeto Mulhe-
res que Constroem. Desenvolvida 
pela Procuradoria da Mulher da 
Casa, a iniciativa busca oferecer 
oportunidades de capacitação e 
inserção no mercado de trabalho 
para mulheres em situação de 
vulnerabilidade, especialmente 
vítimas de violência doméstica.  

OPINIÃO
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AINDA TENS UM CAMINHO LONGO A PERCORRER
A celebração dos 150 anos de 

nossa querida cidade, Macau-RN, 
é uma ocasião para experimentar 
sentimento de gratidão e oportu-
nidade para desenvolver reflexão. A 
gratidão como virtude acalentado-
ra do já vivido: história, memória e 
aprendizados. 

A história de Macau é a nar-
rativa de um povo resiliente, que 
soube transformar as adversidades 
em oportunidades de crescimento. 
Desde os primórdios, enfrentando 
os desafios do semiárido, as intem-
péries da natureza e as incertezas 
econômicas do tempo, mas sempre 
com a fé inabalável e a determi-
nação de construir um futuro me-
lhor. O povo desse Salgado Chão 
teve sabedoria para transformar as 
dificuldades em oportunidades de 
crescimento. Isto forjou, na alma de 
cada macauense, uma característica 
peculiar, que se traduz no semblan-
te de cada cidadão que é gente de 

caráter forte e sabe viver unido. 
No entanto, a nossa história e 

a sabedoria do nosso povo nos ad-
vertem que nem sempre soubemos 
direcionar os momentos de fartura 
com um olhar voltado para o futu-
ro. Houve épocas de bonança, de 
prosperidade, em que a abundância 
poderia ter sido mais bem aprovei-
tada, para solidificar as bases do 
desenvolvimento sustentável. Mas, 
como bem expressou o saudoso 
Pe. João Penha Filho, no seu dis-
curso como paraninfo à turma de 
concluintes do CRESM (Centro 
Regional de Ensino Superior de 
Macau) em 1984: “Macau resiste a 
tudo pela persistência de sua gente”. 
Corrobora este pensamento aqui-
lo que bem expressou o gigante, e 
também saudoso, Edinor Avelino 
quando em seu famoso poema re-
cordou que Macau é sempre a sua 
“terra calma e boa”. Essa descrição 
evoca a serenidade das paisagens 

salineiras, a hospitalidade do nosso 
“povo salgado” e a riqueza de sua 
cultura. É uma terra abençoada, 
onde a brisa do mar embala os so-
nhos, as estrelas são portadoras da 
fé na “Virgem dos Navegantes” e 
povo venera a figura do Monsenhor 
Honório. Aqui a gratidão reveste-se 
de amor e esperança! 

Porém, essa comemoração é um 
convite à reflexão: aprender com o 
passado, valorizar cada recurso e a 
planejar com prudência, para que as 
gerações futuras colham os frutos 
de nossa visão e trabalho. O versí-
culo 7 do capítulo 19 do Primeiro 
Livro dos Reis recorda o encontro 
do anjo do Senhor com Elias, ofe-
recendo a ele palavras motivadoras 
que servem para a nossa meditação, 
olhando para a própria jornada da 
nossa cidade: “Levanta-te e come, 
ainda tens um caminho longo a 
percorrer”. Assim como Elias, que 
encontrou força para prosseguir em 

sua longa caminhada, o povo de 
Macau tem sido agraciado com a 
providência divina, que sustentou e 
impulsionou sempre a jornada dian-
te de cada novo desafio. 

Que a celebração desse ses-
quicentenário renove em nossos 
corações o amor por Macau, o 
compromisso com seu desenvol-
vimento e a gratidão pela Pro-
vidência Divina que enfeita essa 
terra de sol e luz. Que, inspirados 
pela fé e pela história de supera-
ção, possamos construir um fu-
turo ainda mais próspero e aben-
çoado para nossa querida cidade, 
sob o manto protetor de Nossa 
Senhora da Conceição, pilar da 
identidade macauense, elo que 
une gerações e fortalece a comu-
nidade em sua caminhada de fé, 
pois, como termina o refrão do 
hino de nossa cidade: “E Macau 
sempre sob a proteção, da Santa 
Virgem da Conceição”.

*PE. JOÃO BATISTA 
NUNES FILHO 
Ex-pároco de Macau e Diretor-
-Presidente da Associação Cultural 
Porto de Ama 

Maacau

*Por Alfredo Neves

A cidade de Macau viveu dias 
intensos de cultura, afeto e parti-
lha literária durante a realização da 
Feira Literária de Macau – FLI-
MA 2025, ocorrida nos dias 05 e 
06 de setembro, no acolhedor es-
paço do MMarias Café, que teve 
como anfitriã a sempre presente 
Tânia Fonseca. O evento reuniu 
escritores, editores, artistas visuais, 
músicos e um público vibrante, que 
lotou as rodas de conversa, presti-
giou as apresentações e valorizou 
os lançamentos de livros, reforçan-
do a vocação da cidade como polo 
cultural do Rio Grande do Norte.

Desde sua abertura, a feira se 
destacou pela organização cuida-
dosa e pela sensibilidade de sua 
Produtora Executiva, Dorotea 
Dantas, que soube conduzir a 
programação de forma dinâmi-
ca, garantindo o equilíbrio entre 
literatura, artes visuais e música. 
Na comunicação e produção exe-
cutiva, Renato de Melo Medeiros 
desempenhou papel essencial, as-
segurando a visibilidade e a inte-
ração com o público, o que foi de-
terminante para o sucesso da feira.

TEMAS EM DEBATE
A programação trouxe rodas 

de conversa que dialogaram dire-
tamente com questões contempo-
râneas. Um dos temas que atraiu 
grande atenção foi “Escrita huma-
na e inteligência artificial”, espaço 
em que se discutiu a presença da 
tecnologia na criação literária, seus 

limites e potencialidades. Outro 
momento de destaque foi a roda 
“Violência de Gênero e Literatura”, 
na qual escritoras e pesquisadores 
refletiram sobre a escrita como de-
núncia e resistência, colocando em 
cena vozes femininas que narram 
dores e reconstruções.

Essas conversas revelaram não 
apenas a pluralidade de olhares, 
mas também o compromisso da 
FLIMA em se firmar como espa-
ço de reflexão crítica, indo além da 
celebração da palavra escrita para 
abordar questões sociais urgentes.

EXPOSITORES E 
PARTICIPANTES

O evento contou com a pre-
sença de nomes representativos da 
cena cultural potiguar e nacional. 
Entre os escritores e editores esta-
vam Abimael Silva, Aluízio Aze-
vêdo, Cid Augusto, Ciro Pedroza, 
Denise Martins, Eva Potiguara, 
Geralda Efigênia, Gilberto Ci-
priano, Jádson S. Pereira, Janaina 
Gonçalves, João Vicente, Lean-
dro Lispector, Neide Rodrigues, 
Paulo Rebêlo, Rejane Cardoso, 
Saddock Albuquerque, Susana 
Barros, Tadeu Oliveira e Vicente 
Serejo, além de Alfredo Neves

ARTES VISUAIS
Na área das artes visuais, os 

trabalhos de Syntia Moura, Pa-
trícia Oliveira, Dennis Fernandes, 
Aline Fernandes, Gabriel Andra-
de Jr., Raquel Vanessa, Sadney 
Freire, Alfredo Neves e Reginaldo 
Cirilo trouxeram cor e movimento 

FLIMA 2025: LITERATURA, ARTE E MEMÓRIA EM MACAU

ao espaço, dialogando com a lite-
ratura e proporcionando uma ex-
periência sensorial ampliada.

A música também esteve pre-
sente, com apresentações marcan-
tes de Fusão Nordestina e Edinho 
Queirós, que aqueceram o am-
biente e reforçaram a identidade 
cultural da feira.

A ILHA ESQUECIDA: UM 
SUCESSO DE VENDAS

Entre os lançamentos, destaco 
o meu romance A Ilha Esquecida, 

que esgotou todos os exemplares 
levados para a feira. A recepção 
calorosa do público surpreendeu 
até mesmo a mim, acostumado 
a boas vendas de meus livros de 
poesia, mas que, desta vez, vi meu 
primeiro romance alcançar um 
patamar de sucesso ainda maior.

A Ilha Esquecida apresenta 
uma narrativa marcada por dra-
maticidade, lirismo e uma pro-
funda conexão com a cultura e a 
paisagem nordestina. Misturan-
do memória, ficção e densidade 

poética, eu criei personagens que 
transitam entre o humano e o míti-
co, o íntimo e o coletivo, refletindo 
sobre a solidão, os afetos e as lutas 
sociais em Macau.

Essa recepção confirma o papel 
da FLIMA como espaço de valo-
rização de autores locais, abrindo 
horizontes para que suas vozes al-
cancem novos públicos. Muitos lei-
tores que não conseguiram adquirir 
o livro durante a feira já aguardam 
ansiosos o próximo lançamento, 
programado para acontecer em 26 
de setembro de 2025, na Livraria 
Manimbu, em Natal.

UM EVENTO MEMORÁVEL
O saldo da FLIMA 2025 foi 

extremamente positivo. Além da 
diversidade temática e da plurali-
dade de participantes, destacou-se 
a participação efetiva do público, 
que compareceu em peso e intera-
giu com entusiasmo. A atmosfera de 
celebração cultural fez de Macau, 
por dois dias, um território onde 
memória, criação e diálogo se en-
contraram.

Parabenizamos, portanto, Do-
rotea Dantas, pela condução impe-
cável, Renato de Melo Medeiros, 
pelo trabalho comunicacional de-
cisivo, e Tânia Fonseca, pela hos-
pitalidade no MMarias Café. A 
Feira Literária de Macau já se con-
solida como um dos eventos mais 
significativos do calendário cultu-
ral potiguar, e sua edição de 2025 
ficará marcada como um momento 
de encontro, reflexão e, sobretudo, 
de afirmação da força da literatura.
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Maacau
LEGISLATIVO E POPULAÇÃO UNIDOS NO 
ANIVERSÁRIO DE 150 ANOS DA CIDADE

Dentro das comemorações dos 150 anos de ani-
versário da cidade de Macau, a população testemu-
nhou um evento marcante e emocionante: a Sessão 
Solene para entrega de Títulos de Cidadão Macauen-
se e Comenda 09 de Setembro. A solenidade ocorreu 
no dia 05 de setembro, nos salões do Lions Clube. 

“Foi um momento de reconhecimento público a 
pessoas notáveis e instituições que, de uma forma 
ou de outra, contribuíram de maneira signif icati-
va para o desenvolvimento de  Macau”, declarou a 
presidente da Casa, vereadora Ceição Lins, que no 
f inal da sessão fez a entrega de um cheque sim-
bólico, no valor de R$ 1 milhão de reais para o 
município. Os recursos devolvidos são do saldo do 
duodécimo da Câmara Municipal.

O evento reuniu autoridades, entre elas: a 
prefeita Flávia Veras, o vice-prefeito Raimundo 
Nonato, familiares e amigos dos homenageados, 
criando um ambiente de união e confraternização 
entre as famílias. 

Entre as personalidades homenageadas pela 
Mesa Diretora, o vigário paroquial da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição de Macau, João Pedro 
Arcúcio, a 1ª Companhia Independente de Polí-
cia Militar de Macau e a Escola Clara Tetéu, que 
completa 40 anos, neste mês de setembro. O padre 
João Batista Nunes Filho recebeu a Comenda 09 de 
Setembro, outorgada pelo vereador Jeferson Breno.

Major Montenegro representa a 
1ª Companhia de Polícia Militar

Escola Clara Tetéu representada 
pelo seu diretor Ronaldo Gomes

Vereadores da Mesa Diretora entregam 
homenagem ao padre João Pedro Arcúcio

Padre João Batista, homenageado pelo vereador 
Jeferson Breno com a Comenda 09 de Setembro
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MAX 
maxalmeidaf

Almeida
SOCIAL

Uma noite badaladíssima e super prestigia-
da para celebrar e agradecer pela vida do 
bem-sucedido empresário e amigo, Mário 
Sérgio Lopes, ocorreu na quinta-feira, 11 
de setembro. No Olimpo Recepções: buffet 
premium, brindes sem enfado, sorrisos e 
abraços da família e dos amigos nos em-
balos de Grafith, Raça Negra, Eliane, Dur-
val Lelys. Festão para ficar na memória!

Macau celebra 150 anos de história, abraçando seus filhos e suas raízes. 
Tempo de reencontros, união, de passos na primeira corrida alcoólica, 
de páginas abertas na Feira Literária. Festa e vidas se encontraram no 
coração da cidade.  

Os 6.0 de Mário 
Sérgio Lopes

Reencontros e memórias

1ª CORRIDA ALCOÓLICA: Dr. ZÉ ANTÔNIO, BICUDO, 
LEONARDO TARGINO E EINSTEIN BARBOSA

COMANDANTE BICUDO: SUCESSO NA 1ª CORRIDA 
ALCOÓLICA DOS AMIGOS DA BARRACA DO MANGUE

FEIRA LITERÁRIA: OS ESCRITORES ALFREDO NEVES, 
TADEU OLIVEIRA, VICENTE SEREJO E CID AUGUSTO

NOVA GERAÇÃO: PIETRA GOMES, 
RUAN LUCENA E RIANY RICHELY

ELEGÂNCIA: VEREADORA 
ÉRIKA NOBRE NAS LENTES 
DO FOTÓGRAFO TOP, ROBSON 
DANTAS

EM CAMAPUM BEACH: CIRO PEDROZA, ALFREDO NEVES, 
ALBIMAR MELO, VICENTE SEREJO E HAROLDO MARTINS

REENCONTRO: ALINE GALDINO, CEIÇÃO LINS, 
WALFRÂNIA ALVES E KATARIANE CAMPIELLO

CURADORA DA FLIMA, 
DOROTEA DANTAS E O COMIC 
BOOK ARTIST, GABRIEL 
ANDRADE JÚNIOR

CHÃO DA PRAÇA: MEUS QUERIDOS,  
VITÓRIA DUARTE E JOÃO FILHO 

MÁRIO E ODETE LOPES COM 
A FAMÍLIA NO BOLO DE 
PARABÉNS PRA VOCÊ

LUIZ GONZAGA E SUA ELEGANTE 
GELZA COM O CASAL ANFITRIÃO

DR. ZÉ ANTÔNIO E SUA 
TEREZINHA MENEZES

GUSTAVO CARVALHO COM DILMA, 
NINA SOUZA E O PREFEITO DE 
NATAL, PAULINHO FREIRE

FELIPE MAIA E O PREFEITO DE 
MOSSORÓ, ALYSON BEZERRA

AIRTON TOARRES COM A 
SIMPÁTICA GORETE AZEVEDO
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FESTA DO SAL MARCA COMEMORAÇÕES NO ANIVERSÁRIO DE MACAU  
Reunindo arte, cultura, gas-

tronomia e esporte, a Festa do 
Sal marcou as comemorações do 
aniversário de 150 anos da cidade 
de Macau, movimentando a eco-
nomia local e estreitando laços 
fraternos entre os macauenses, no 
período de 1º a 09 de setembro.    

Organizado pela prefeitura, 
o evento registrou a maior con-
centração de público, depois da 
Festa do Reencontro, na Praça 
da Conceição, que ocorreu no dia 
05, coincidentemente, no cenário 
onde a Festa do Sal nasceu, no fi-
nal da década de 90, no largo do 
Centro Comercial Afonso Bar-
ros-CCAB para assistir ao show 
da fenomenal Márcia Felipe, no 

dia 08, véspera do aniversário da 
cidade. Jota Vê e Felipão também 
se apresentaram na ocasião.

ARTE, LITERATURA E ESPORTE
A Feira de Artesanato e o 

Festival Gastronômico com 
iguarias da culinária local e a 1ª 
Feira Literária de Macau – FLI-
MA também foram atrativos na 
programação de aniversário da 
cidade. Na parte esportiva, os 
destaques ficaram para o Moto-
cross na Praia de Camapum e a 
I Corrida da Independência, este 
último evento, organizado pela 
1ª Companhia de Polícia Mili-
tar de Macau, sob o comando do 
Major Montenegro.

 PRESTÍGIO POLÍTICO 
Em ano pré-eleitoral, a Festa 

do Sal também se transformou 
em vitrine política. Passaram 
pela cidade, a Governadora Fáti-
ma Bezerra, o deputado estadual 
Coronel Azevedo, o deputado 
federal Sargento Gonçalves, o 
ex-prefeito de Natal Álvaro Dias 
e o prefeito de Mossoró, Alysson 
Bezerra.

“Uma alegria imensa estar em 
Macau celebrando os 150 anos 
dessa cidade grandiosa. O Go-
verno do RN está de portas aber-
tas para fortalecer parcerias que 
garantam cidadania e bem-estar 
aos filhos desta terra acolhedora”, 
declarou a governadora.  
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Durante sua participação na 
Festa do Sal de 2025, no município 
de Macau, a governadora Fátima 
Bezerra destacou os investimen-
tos do governo no município e na 
região, em áreas como estradas, 
educação e infraestrutura hídrica. 
Na ocasião, a chefe do executivo 

estadual participou da Festa do Re-
encontro, na Praça da Conceição e 
visitou a 1ª Feira Literária de Ma-
cau, evento que reuniu escritores da 
cidade com curadoria da produtora 
cultural, Dorotéia Dantas.   

“Trago uma notícia muito boa, 
que é a federalização da RN 104 e 

que vai beneficiar, e muito, Macau 
e região. Segundo Fátima Bezerra, 
a duplicação começará por Macau, 
indo até a divisa com a Paraíba. 
Outro anúncio feito pela chefe do 
executivo estadual, uma antiga rei-
vindicação do povo macauense, é a 
recuperação estrutural da ponte de 

GOVERNADORA COMEMORA ANIVERSÁRIO DE 
MACAU E ANUNCIA NOVOS INVESTIMENTOS

DE MACAU AOS PALCOS NACIONAIS: A 
TRAJETÓRIA INSPIRADORA DE JOANA D’ARCK

PREFEITA FLÁVIA VERAS E O VICE-PREFEITO RAIMUNDO NONATO RECEPCIONARAM A GOVERNADORA FÁTIMA BEZERRA

Nascida na paradisíaca Praia de Barreiras, 
distrito de Macau, Joana D’Arck faz da mú-
sica um capítulo muito especial de sua vida, e 
foi em sua terra natal que ela começou a tri-
lhar o caminho artístico. As primeiras apre-
sentações aconteceram ao lado de músicos 
locais como Jorge do Acordeon, Airon e, de 
forma muito marcante, com o saudoso mú-
sico macauense Franciluzio (in memoriam), 
que foi um dos grandes incentivadores de sua 
carreira artística.

Com coragem e determinação, Joana 
deixou Barreiras levando na bagagem as 
raízes e o orgulho da sua terra. No Rio de 
Janeiro, alcançou visibilidade nacional par-
ticipando de programas de grande destaque, 
como o Programa Raul Gil (SBT), o Ídolos 
(SBT), onde ficou entre as 35 melhores vo-
zes do Brasil, além de vencer o concurso da 
Rádio Nativa FM do Rio de Janeiro, que lhe 
garantiu uma gravação no estúdio da banda 
Yahoo. Também participou de audições de 
realities como Got Talent, X Factor e The 
Voice Brasil. 

Em 2022, viveu um dos momentos mais 
marcantes de sua trajetória ao se apresentar 
ao lado de Ivete Sangalo, na Rede Globo.

Hoje, Joana D’Arck é reconhecida pela 
versatilidade de sua voz e pela emoção com 
que interpreta cada canção. “A música sem-
pre foi minha morada. Onde eu canto, eu 
levo comigo as raízes da minha terra e o co-
ração do meu povo”, declarou emocionada.

acesso à Ilha de Santana, onde serão 
investidos cerca de R$ 4 milhões. E 
a estrada da Praia de Camapum, 
principal ponto turístico da cidade, 
com investimentos estimados em 
R$ 12 milhões e da estrada que liga 
a Ilha à sede do município. 

“Esse investimento do Gover-
no fortalecerá não só a dignidade 
do povo da Ilha de Santana, como 
também vai valorizar o nosso prin-
cipal ponto turístico, a Praia de 
Camapum”, afirmou a prefeita de 
Macau, Flávia Veras.

SEGURANÇA HÍDRICA
Está em fase de testes a cons-

trução de duas adutoras: uma para 
substituir 10 dos 20 km da adutora 
Pendências-Macau, e a outra suba-
dutora que vai levar água da Aduto-
ra Pendências-Macau para a locali-
dade de Macauzinho (Salinópolis), 
com 4,5 quilômetros de extensão. 
A previsão de entrega é dezembro 
deste ano.

Para isso, já foram investidos R$ 
4 milhões, sendo R$ 1,8 milhão em 
recursos próprios e R$ 2,5 milhões 
do Orçamento Geral da União. 

Também estão sendo destinados 
recursos federais para aquisição de 
materiais para a obra, totalizando 
R$ 14,5 milhões em convênios.  O 
empreendimento vai beneficiar as 
populações de Macau, Guamaré 
e comunidades rurais desses dois 
municípios, beneficiando cerca de 
45 mil pessoas.

EDUCAÇÃO
A governadora ainda citou 

que o governo estadual já ul-
trapassou os RS 150 milhões 
investidos na educação do RN. 
Em Macau, o Governo do RN 
investe mais um milhão de reais 
na reforma das Escolas Estaduais 
Professora Clara Teteo e Donana 
Avelino e já entregou a maior re-
forma da história da Escola Du-
que de Caxias. 

“Quero dizer da minha imen-
sa alegria de estar aqui em Ma-
cau, terra que eu quero tanto 
bem. E quero agradecer também 
pelo carinho de Flavinha e Rai-
mundo e dizer que tem muita 
coisa boa aí para vir, viu?”, afir-
mou a governadora.
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Foi como se aquela manhã, 
tão longe e tão perto da memória, 
aquela de quando parti da casinha 
da Rua da Frente, fosse vivida outra 
e como se tivesse sido para nunca 
mais voltar. Foi assim, há sessenta 
e cinco anos, quando subimos no 
misto de Chico de Gustavo para a 
grande viagem. Minha mãe, Dona 
Benigna, e quatro filhos menores. 
Meu pai, Severino, ficou para de lá 
nos manter na capital. Tenho nos 
olhos o seu adeus como um tristís-
simo personagem de romance.

Chegamos a Natal nas primei-
ras horas da tarde e logo de noiti-
nha, do pequeno jardim da minha 
avó, na Rua Potengi, passou, vinda 
dos lados da Hermes da Fonse-
ca, uma passeata: Aluízio Alves 
puxando uma multidão levando 
galhos verdes e uma canção que 
fugia de um caminhão todo verde 
que anunciava: ele vem do sertão, 
lá do Cabugi. Era o povo louvando 
seu novo líder, como se ali, diante 
dos olhos do menino de nove anos, 
já explodisse a revolução feita de 
amores e ódios. 

Na viagem, andamos e andamos 
engolindo léguas, como se um mun-
do nos aguardasse lá longe, já bem 
perto do mar. E chegamos. O ater-

ro estirado, Macauzinho, os baldes 
com suas águas quarando sob o sol 
na silenciosa e mágica cristalização, 
entre espumas que o vento levava 
numa quase cerimônia que naque-
la manhã não era de adeus, mas de 
quem voltava anos depois para rever 
o seu país da infância, quem sabe re-
fazê-lo na magia das coisas eternas 
que nunca vão embora.  

Olhei a imagem de Nossa Se-
nhora da Conceição, a padroeira, 
bem na entrada da cidade, a pro-
teger seu povo. Seus olhos ternos, 
suas mãos postas, seu manto, seus 
cinco anjos, sua lua em quarto 
crescente, seu pé sobre a serpente 
do mal. Já começava ali a Rua da 
Frente do meu tempo. E ia indo, 
num estirão, entre casas do lado 
direto. Do outro lado, o grupo 
Duque de Caxias, a casa do Conde 
Matarazzo, os escritórios da Com-
panha Comércio e Navegação, a 
matriz, a Prefeitura. 

A Rua era da Frente porque 
depois da Prefeitura, com sua bi-
blioteca no térreo, e vizinha, nada 
mais existia. Só a grande rua aberta 
como um imenso janelão para o rio 
e o mar. O rio mais perto, abrindo 
os braços para que suas águas doces 
encontrassem as águas salgadas do 

oceano. Lá longe, ficava a misterio-
sa Boca da Barra, onde os navios, 
aqueles pequenos monstros cinzen-
tos engoliam com a boca gigante 
dos seus porões, o sal que levavam 
para Brasil e o mundo.

Olhei, por entre a grade as ca-
sinhas da Vila Getúlio Vargas que 
vai da Rua da Frente até a Rua São 
José. Muito menino, vivemos um 
tempo ali. Fui filho único duran-
te quatro anos. Só depois nasceu 
minha primeira irmã, Fátima. De-
pois Alberto e em seguida Lúcia. 
Marcos nasceu quando já vivía-
mos em Natal. Primeiro na Pinto 
Martins, diante do mar, vizinha 
da Dois de Novembro que naquela 
tempo era o Alto do Juruá, morada 
do Padre João Maria, o santo do 
povo de Natal. 

A casinha da Rua da Frente não 
existe mais. E existe. Diante do 
ponto que imaginei ter sido seu lu-
gar, tive a sensação de que naquele 
instante se materializava o verso do 
poeta Manuel Bandeira: a minha 
casa, nas minhas retinas hoje fati-
gadas, também estava intacta, sus-
pensa no ar. Ali ainda devem morar 
os doces fantasmas da infância que 
um dia viveram nas réstias que a 
chama das lamparinas projetava no 

VICENTE SEREJO

claro-escuro das paredes, como se 
vivessem uma vida de verdade. 

Naqueles dias fui o mais feliz 
dos macauenses. Ao lado de Reja-
ne, das filhas e netas. Senti o ca-
rinho dos que nos recebiam, mas 
a Rua da Frente não existe mais. 
Edificaram repartições e fecha-
ram a visão do rio. Os estaleiros 
navais não mais estão ali, exa-
lando o cheiro do piche, aquela 
tinta negra, nascida do petróleo 
para marcar a língua d’água. Não 
se ouve mais a canção do calafate 
que lacrava as longas tábuas para 
que os barcos resistissem às águas 

bravias do oceano sem fim.
No domingo, rezei na Matriz 

da Senhora da Conceição. Fiquei, 
longamente, no túmulo do Mon-
senhor Honório, e fui até a praça 
que tem seu nome e diante do seu 
busto, olhei os seus olhos feitos de 
bronze, que são eternos. O terri-
tório mágico, por mais que as coi-
sas pareçam feitas de pedra e cal, 
é um instante de transcendência. 
É ter a chance de viver o milagre 
de voltar à sua terra para outra vez 
ser um menino e poder passear no 
seu velocípede azul nas ruas cal-
mas da sua infância...  

VIAGEM AO TERRITÓRIO DA INFÂNCIA

*VICENTE SEREJO - Macauense da Rua da Frente, Jornalista, professor 
da UFRN e membro da Academia norte-rio-grandense de Letras e da Aca-
demia Macauense de Letras e Artes
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